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			Homenagem aos amigos que fiz por um dia, uma hora, ou um minuto: 

			”...o que trago na pele são marcas de sol e chuva.

			O que trago nas vestes é poeira e fuligem dos caminhos.

			O que trago por dentro...ah! 

			Por dentro, trago o inimaginável!

			Trago a vida!...”

			                                          Julio Miranda

			Dedicado, “in memoriam”, a meus pais, que seriam as únicas pessoas que tentariam dissuadir-me de empreender essa jornada. Excesso de amor quase sempre implica em excesso de zelo, no entanto, viver é correr riscos, sem os quais a vida seria absolutamente insípida. Ao final de tudo, tenho certeza, eles ficariam felizes por mim! Tão felizes quanto eu fui, por teimosamente ter ido adiante.

		

	
		
			Introdução 

			Viajar! Nada pode ser mais motivador que uma viagem desejada, e nada parece ser mais incompreensível que desejar-se uma longa viagem sobre uma motocicleta. Aliás, a própria paixão por esses veículos, por si só, já é incompreensível para a maioria das pessoas. Sempre se supõe os riscos e eles de fato existem. Sempre se supõe o imponderável e isso também está implícito, mas, tanto um quanto outro são pressupostos não exclusivos dos apaixonados pelas duas rodas, considerando-se que a própria vida traz essas prerrogativas. O simples “existir” não está isento de tais aspectos e características. Claro que algumas atividades envolvendo movimento e exposição da integridade física, trazem consigo uma potencialização, no entanto, nem mesmo isso é suficiente para inibir ou diminuir essa paixão inexplicável nos seus inexplicáveis adeptos. 

			Excetuando-se algumas passagens da infância e ado-lescência, todas relacionadas a “primeiras vezes”, as únicas experiências das quais poderei lembrar com detalhes e muita saudade, serão sempre as que tive em viagem.

			Se viajar é uma das melhores coisas que se pode fazer na vida, algumas formas de realizar essa incomparável atividade potencializam sensações, emoções, interação e vivência acima do convencional e dentre elas está, sem dúvida, o moto turismo. Por outro lado, pode-se afirmar que uma motocicleta, mais que qualquer outro veículo terrestre, em razão das suas características especiais e diferenciadas, exige interação, concentração e vigor físico, em tempo integral. Ir para a estrada com elas impõe conhecimento e adaptação ao modelo escolhido e é aconselhável incluir na bagagem, experiência com o ambiente em si – a estrada – dentre outros aspectos mais sutis.

			Nesses 33 dias de jornada por asfalto e terra, tive, o tempo inteiro, a clara percepção que nem em dez anos de vida cotidiana eu teria verdadeiramente vivido tanto, tão intensa e maravilhosamente. Cada aspecto que poderia ter sido visto ou sentido como negativo, em nenhum momento pareceu inadequado ou sequer gerou qualquer resquício de arrependimento. O “estar ali” superava instantaneamente essa possibilidade. Mesmo os mais assustadores dentre esses momentos, mesmo quando o risco da própria vida pudesse ser mais proximamente considerado, ainda assim eu sabia que estava onde e quando queria estar. Nem mesmo as inadequações de vestuário, em consequência da má avaliação das possíveis condições climáticas – variações pluviométricas e ou de temperatura – hoje são consideradas como um erro inútil e evitável. Evitável, se possível, sim. Inútil? Não mesmo. Nas adversidades é que ocorrem as maiores lições, testa-se os limites individuais e as superações são auto impostas. Se faria tudo outra vez? Sem dúvida, sem exceções, sem titubeios. Vamos pra estrada que ela é que nos mostrará o mundo... E a vida!

		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
			Janeiro, 26, 2014, Domingo. 
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			Ansiedade!

			Bom dia! Deveria ser mesmo esse o cumprimento feito por quem sequer se lembra de haver dormido? Às seis da manhã o despertador se mostra totalmente inútil. Normalmente não sou muito “bom de sono”, e numa situação dessas então, a ansiedade é quem manda. Daí que ele nem “sonha” em tocar e eu já despertei. Dessa vez por uma boa causa. 

			Encontro a pequena sala do apto ocupada pelo mesmo visual que me acompanharia pelos próximos 33 dias: top case aberto, semi arrumado, bolsa estanque (impermeável) amarela acenando sua visibilidade e igualmente semi pronta. É agora! Chegou a hora! Então vamos! Mal consigo comer. A vontade de descer a bagagem e prendê-la à moto parece superior à necessidade de uma última checagem em tomadas, torneiras, janelas, equipamentos eletroeletrônicos, etc. Enfim, “passar a chave”, não sem antes dizer às paredes “até breve”! Sempre houve em mim, no momento que antecede qualquer viagem, uma angústia implícita, ligada provavelmente a alguma despedida indesejada, como as tantas que fazemos na vida, e nesse instante ela também veio acenar! Nunca mais aquelas paredes veriam o mesmo homem!

			A ideia!

			Um ano antes estava eu escolhendo um modelo de motocicleta que substituísse o último, tomado de assalto à mão armada em um bairro classe média de Salvador. E essa era uma das características mais importantes para a nova aquisição: não ser “desejada” por bandidos. Aspectos como visual, robustez, confiabilidade, versatilidade, conforto, economia, estavam todos enfileirados, lado a lado como definidores dessa escolha. Não foi difícil eliminar as concorrentes. No entanto eu buscava um modelo usado – ou seminovo, se preferirem –. Um anúncio na internet me colocou em contato com a pessoa que dividiria parte dessa aventura comigo. Não fechamos o negócio, mas começamos a conversar sobre os assuntos motocicleta e viagens e acabamos por fazer, depois que comprei de outra fonte uma moto igual à dele – que tampouco houvera ainda vendido a sua – uma viagem até Recife, de onde eu seguiria sozinho até a Paraíba –. Nesse trajeto ele expressou enfaticamente seu desejo de ir ao deserto do Atacama, de moto. Proposta feita, proposta aceita. Ele se encarregaria de planejar o roteiro, calcular custos e eu de fazer as alterações. E fiz muitas! Dentre elas, a inversão total da direção que comumente é seguida pelos que fazem esse mesmo roteiro. Por que essa alteração? Excetuando-se o fato de ser incomum e sugerida por um viajante solitário com quem eu houvera conversado e optara por fazer o mesmo – e daí? Não por esse motivo... –, eu presumira que, em sendo nosso “objetivo” alcançar San Pedro do Atacama, se o fizéssemos pelo caminho mais curto, seria mais ou menos como comer a sobremesa antes da refeição principal – por esse motivo, sim –.

			Um ano guardando dinheiro e preparando as motos e equipamentos de navegação, etc. Paaara tudo! Refaz o texto! Um ano guardando dinheiro, e só! Não houve “preparar as motos”, tampouco houveram equipamentos de navegação. Tínhamos um roteiro impresso no compu-tador, uns poucos mapas físicos em sua maioria adquiridos ao longo do trajeto, uns poucos trazidos de casa, um smartphone, apenas um, usado, muito usado, que fez as vezes de único meio de comunicação telefônica e onde seriam escritos e enviados diários e relatos, substituto ao GPS (não chegou a exercer essa função), câmera fotográfica e de vídeos (essas muito bem cumpridas)

			A moto: uma BMW G 650 GS, ano 2010, com pouco mais de 50.000 km rodados (comemoraríamos os 53 juntos) vermelha e linda (rsrs!) com proteções de motor e... Mais nada! Construí uma engenhoca para subir um pouco a “bolha” (o para brisas da moto), coloquei relação nova (corrente, coroa e pinhão. Como nas bicicletas), pastilhas de freio, pneu dianteiro novo (o traseiro já tinha “um bom chão”) e paguei para que fosse realizada – acompanhei de perto a execução desse trabalho – uma desmontagem minuciosa da motocicleta inteira para verificação e lubrificação. Bauleto (maleta que se usa no fundo das motos trail) de 46 litros de capacidade, saco estanque de 30 litros, ferramentas (bem básico), câmara de ar especial na dianteira e nova na traseira, e estávamos prontos! Estávamos? Será? Veríamos!

			Havíamos, lógico, conversado com pessoas que fizeram quase o mesmo trajeto e as opiniões sobre condições climáticas adversas possíveis num roteiro tão extenso – rodei 14.000 km, aproximadamente – foram um tanto quanto díspares. Entre levar tudo que pudéssemos em vestuário e proteções para frio e chuva ou preparar-nos para “derreter” embaixo das jaquetas, como alguns nos disseram que aconteceria, eu optei por um meio termo e apesar de haver chegado vivo e íntegro, deveria ter considerado melhor que um ano, ou um verão, nunca será igual a outro. O Jardel optou por acreditar apenas no calor e tempo seco! Hoje, se me perguntarem, direi, sem sombra de dúvida: esteja preparado para tudo. Tudo mesmo!

			De volta ao começo

			Hora de descer a bagagem e partir. Tudo bem fixado à G, pedi a dois passantes que fizessem uma foto que marcasse a saída. A ansiedade em ouvir o motor era tamanha que sequer olhei o resultado do enquadramento. Deu tempo apenas de perceber o quanto estranhavam aquele “astronauta” e sua máquina escarlate àquela hora de um domingo de verão.

			Esperando ansiosa e impacientemente há longos...digamos, cinco minutos, estavam o Jardel e a F 800 GS, recém comprada, azul, modelo da mesma marca que a G, tão pouco ou menos “equipada”, e seu piloto, ainda menos preparado para eventualidades, que eu – isso lhe custaria muitos “perrengues”, como veríamos mais tarde –. Encontrei-os num posto, já na BR 324. Conversa rápida, mais um pedido de fotografia, para marcar minha segunda saída oficial naquela manhã, mal tivemos tempo de contar ao espantado, fascinado e curioso “fotógrafo” da vez, qual seria nosso destino e já estávamos sobre a faixa negra que liga os vários e incontáveis pontos do planeta em sua superfície, o habitat natural dos veículos sobre rodas, especialmente os de duas – olha a “marra”!

		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
			Finalmente – ou deveria dizer, inicialmente – na estrada!
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			Ansiedade, fascínio, novidade, objetivo e foco, transformam dificuldades, distâncias, tempo, cansaço, etc., em aspectos secundários. Feira de Santana, Jequié, Vitória da Conquista nos viram passar, como nos viam os bois!

			Saudades! Saiu de casa, ela está junto, colada em você!

			A primeira, e talvez maior saudade de toda a viagem aconteceria ainda na periferia da cidade de Jequié (BA), às margens da BR 116. Uma pausa para água, combustível e lanchinho num pequeno e malcuidado posto de gasolina...esse local me faria esperar que amenizasse a chuva fina, com olhos igualmente úmidos. 

			Aquele posto pertencera a meus pais e eu passara muitos dias da minha primeira infância naquele lugar. Não lembro disso, obviamente, mas tenho em preto e branco, fruto da paixão e arrebatamento da minha mãe pelo seu primogênito, muitas fotografias em momentos distintos, inclusive esboçando meus primeiros passos. E a despeito do grande estrago causado pelo tempo e descuido com a propriedade, tudo está posicionado quase exatamente como antes, comparando-se às tais fotografias.

			Senti, naquele instante, muita falta dos meus pais. Já não poderia contar-lhes essa sensação. (Suspiro!) O peso das coisas definitivas! A dor sai do peito carregada em gotas através dos olhos.

			Mas, vamos lá! A estrada está à espera.

			Passando pelo acesso a Itabuna (Ba), também tive boas lembranças e de novo, saudades ao lembrar dessa cidade e reconhecer seus arredores. Saudações mentais aos Barros Ribeiro!

			E fomos! E Minas passaria rapidinho!

			Por conta das muitas paradas “stop & go” para intermináveis obras na péssima, esburacada e mal sinalizada rodovia, e ainda, o comportamento irresponsável, quase assassino, de alguns motoristas de caminhão, alcançamos as sinuosas estradas mineiras sem, no entanto, cumprir nosso objetivo do dia, que seria Governador Valadares (MG). Num desses momentos de tensão, o Jardel passou uma situação de grande perigo à minha frente, quando dois brutamontes do asfalto decidiram que fariam uma ultrapassagem conjunta, como se fossem um só. Muito tenso mesmo! (Nunca houvera antes cruzado com tantos caminhões) Ufa! Como disse, passamos! 

			Lusco fusco, primeiro dia, o corpo começa a dar sinais de cansaço e fome. Entramos em Medina, onde dividimos –só faríamos essa bobagem outra vez já em território chileno – um pequeno quarto de hotel, onde mal cabia nossa bagagem!

			Cidadezinha típica de interior e, lógico, chama a atenção a presença de forasteiros – nos acostumaríamos a isso –. Jantar na pracinha, umas tentativas de chamada telefônica e...cama! O Ata”cama” está à espera! Trocadilho infame esse, hein? (rsrs!).

			Café da manhã típico do interior, um solzinho tímido iluminando uma verdejante colina além da praça e há um instante de dúvida entre o desejo de seguir e a tentação de aproveitar mais um pouco daquele momento especial.

			As estradas de Minas, são um convite à pilotagem. Curvas deliciosas, clima ameno, confesso que fiquei um pouco empolgado. O Jardel lembrou-me que os buracos ainda estavam por toda parte! A agradável sensação de estar passando por lugares desconhecidos, de moto, chegou com maior intensidade nesse trecho, sem pedágio! Nosso roteiro hoje, para compensar a diferença negativa do dia anterior, seria beeem longo.
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			27/01: Rodovia do Aço (arrgh)!

			13 horas de viagem! Deixamos de ir pela serra e escolhemos a Rodovia do Aço. Arrependimento não mata! Agora estou certo disso. Calor, muito calor, muitas interrupções na estrada (obras), cidades pequenas e seus radares de 50 km/h... Ao chegarmos a Barra Mansa (RJ) a “barra estava pesada” pra gente. Logo no acesso, já no perímetro urbano, uma motorista inadvertida e irresponsavelmente decide mudar de faixa sem sinalizar ou observar o retrovisor e quase me lança de encontro ao guard rail. Um susto! Faz parte. O Jardel estava quase em coma! Escolheu um apto no térreo afim de não ter que subir as bagagens nem pelo elevador. Muito cansaço! O corpo ainda não estava adaptado, por mais que tivesse havido um condicionamento físico, e eu, de fato, estivesse ainda relativamente bem (poderia rodar tranquilamente mais uns...dois km!), a mente estava esgotada! Muita concentração e atenção requerem uma viagem de moto, sem contar um agravante que seria a tônica em quase toda viagem: nós entrávamos em tráfego urbano, justamente quando já estávamos muitas horas sobre a moto. Outro detalhe que exemplifica e caracteriza nosso “planejamento” e define tudo como aventura de fato, é que não houve da nossa parte, nenhuma previsibilidade sobre onde hospedar-nos, sequer buscar localização prévia de hotéis ou pousadas, nem na origem, nem nas paradas, nem ao alcançarmos os destinos. Motoboys e frentistas de postos de combustível foram nossos “aplicativos”. E funcionou (quase) sempre!

			Tudo que lembro de Barra mansa é da linha férrea muito próxima ao hotel (juro que não ouvi o trem apitar) e da jovem frentista do posto onde abastecemos naquela luminosa manhã, oferecendo-se para ir conosco. Ah, se ela soubesse o que nos esperava!

			28/01

			Uma coisa que pouco acontece na minha vida cotidiana é acordar cedo. No entanto, sempre que o faço, reconheço um enorme prazer em ver e sentir o sol ainda baixo, começando a aquecer o dia, especialmente em lugares que não a minha casa, mais especialmente ainda, em estradas.

			Saímos de Barra Mansa pela Dutra, para encontrar nosso amigo paulista, que conhecêramos em Salvador: o Laércio e sua F 800 branca. Ele, um “viciado” em andar de moto, esperava-nos em Caçapava, no vale do Paraíba (SP). Algumas pessoas haviam me falado muito mal da Dutra, sobre os perigos, os caminhões e seu comportamento – de fato há muitos deles ao longo do trecho –, mas, excetuando-se a quantidade, não houve qualquer incidente comportamental. Aliás, curiosamente, à medida que nos afastávamos da origem, mais éramos respeitados e considerados pelos outros veículos, até mesmo os grandalhões.

		

	
		
			São Paulo! 
Laércio, João pescador 
e “dona” Lenir
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			Amigo a postos! Um telefonema, uma espera de poucos minutos à sombra de uma pequena árvore e nosso anfitrião pelas vias paulistas, nos levaria pela Airton Sena. Ainda no início, uma paradinha para comer, uma boa conversa, falar de planos, distâncias, expectativas e logo estaríamos de novo na estrada. Naquele trecho, uma brincadeirinha sobre a moto em movimento, à frente dos guardas da rodovia – ele não os notara –, custou-nos esperar que uma “reprimenda” fosse passada ao nosso “arteiro” amigo. Aprendeu, Lala? (rsrs!).  Depois, Mogi Dutra, em seguida a belíssima Mogi Bertioga chegou num balé de curvas, onde as F convidaram a G para dançar no seu ritmo intenso. A ruivinha aceitou entre tímida e feliz, mesmo deixando escorrer umas lágrimas de seus óleos vermelhos (a chamada “bengala”, componente da suspensão dianteira nas motocicletas, estava com o retentor vazando). A despeito disso, foi divertido demais! Piaçaguera, Pedro Manoel da Nobrega. Passamos pelo belíssimo Parque Estadual da Serra do Mar e seu visual incrível. Parada para fotos, mais curvas e“vimos” o ar de Cubatão – é isso mesmo, o ar é “visível” de tão pesado, e quase é preciso “comê-lo”, e só o respiramos, porque é o único que se tem para respirar, a despeito da aparentemente ainda pujante, mata atlântica circundante –, Miracatu e BR 116, Régis Bittencourt. Não necessariamente nessa ordem, mas a ordem não é tão importante assim.

			Primeira vez na região: mal dava tempo de ver as placas, e já estávamos em outro ponto. Num trecho destas muitas curvas, não lembro exatamente em que altura – afinal, foram muitos quilômetros no mesmo dia –, dois sustos fizeram-me “desenrolar” um pouco o cabo do acelerador da G. Como já disse, havia um vazamento na bengala esquerda da moto, e o consequente desequilíbrio entre a ação de uma, normal, e a outra com o problema, fizera com que, em curva, com a moto pesada e inclinada, eu “perdesse” um pouco a frente (tendência a seguir em linha reta) e tivesse que fazer uma correção,  justo no meio da curva. O problema é que na “mão” oposta, uma carreta estava, naquele mesmo instante, “tangenciando” (invadindo a faixa oposta a fim de diminuir o ângulo da curva) e roubando-me preciosos e vitais metros. Passei muito próximo – até demais – das muitas rodas traseiras do invasor. O susto foi grande! Estradas são assim. Um segundo é muito tempo! Nesse mesmo trecho o Jardel foi empurrado ao acostamento do lado oposto à sua “mão”, tendo sido obrigado a fazê-lo por uma motorista insegura e que também perdera a curva... 

			Reduzimos a velocidade.  Melhor chegar um pou-quinho depois, e chegar inteiros!

			Os pais do Laércio nos esperavam. Chegamos à tardinha ao bem cuidado e fértil sitio à beira da rodovia, com sua incrivelmente imperceptível entrada – da estrada não é possível imaginar o que há ali – e fomos imediatamente entregues aos sorrisos e à generosidade imensa do João, o pescador, um apaixonado pela terra e seus incontáveis frutos e ainda, aos cuidados, talento e profusão materno-culinária da d. Lenir. 

			Laércio é o que é em sua simplicidade e generosidade graças à sua rara origem. 

			Essa visita ao sitio, não incluída originalmente no roteiro, deveu-se ao esforço e convencimento que tivemos que fazer sobre o Jardel, usando para tanto sua paixão e gosto pelas tilápias, peixes de água doce, de origem africana, ideal para pesca artesanal e criado em cativeiro com facilidade devido à sua pouca necessidade de espaço para reproduzir-se e alcançar tamanho para consumo de sua carne saborosa e leve. É tudo verdade!

			Aí, foi vestir bermudas e assistir o João tirar do seu criadouro alguns belos exemplares que comporiam o banquete daquela noite, com direito a aipim cozido com manteiga de garrafa, ovos de “quintal” fritos na manteiga, feijão com arroz, (fogão a lenha, viu?) e cerveja gelada!

			A conversa animada e divertida que se iniciara tão logo desligamos os motores das motos, foi, sem dúvida alguma, o ingrediente principal de toda nossa breve e proveitosa convivência com essa família incomum. Nem a enorme quantidade de gatos da casa, e a alergia que só em vê-los me acomete, impediu-me de dormir aquela noite, abrigados no quarto dos troféus de pesca artesanal do João!
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			29/01

			Cedo, muito cedo, João, Lenir, e o galo, acordam, juntos. Antes do não menos generoso e calórico desjejum, o João levou-nos a conhecer o seu “jardim botânico”. De pés de café e cacau, a frutíferas e raízes, o conhecedor João, foi prazerosamente discorrendo em detalhes sobre a Incrível variedade de vegetais comestíveis que ele mantém sob seus incansáveis e diários cuidados naquele pequeno oásis! O papo está bom, mas, como diz o Jardel, “vamo simbora”!  Hora de partir, e nosso querido João mais uma vez nos surpreende com sua emotividade e seus olhos marejados de uma saudade sincera e precoce. Foi um grande prazer fazer parte dessa família, ainda que por poucas e calorosas horas. João e “dona” Lenir, muito obrigado mesmo!

			Como se fosse pouco o que fizera no dia anterior, o Laércio acompanhou-nos até a cidade de Registro. Como estávamos saindo ainda cedo, o descanso do dia anterior e a farta alimentação, repondo e deixando sobrar energia, nos fizeram mais uma vez entender porque estávamos sobre aquelas motos naquele lugar. O dia começando, céu azul, sol morninho, estrada boa e vazia, o desejo é de que sensações assim, durem para sempre...

			Mas, confirmando o que diz o ditado, “o que é bom dura pouco”!  Logo, logo reapareceriam os gigantes das estradas e suas chaminés de diesel. Atravessamos um “corredor polonês” de pneus enormes, exalando seu calor a centímetros dos nossos ombros! Sensação térmica de mil graus! Tudo isso e mais uma imprescindível dose extra de atenção trazia-nos à realidade. Nada na vida, ou na via, é só prazer, mas faz parte, e depois que passa, até disso se tem saudades.

			Chegamos a Registro (SP) e eu estava um tanto quanto preocupado com aquela “conjuntivite” na bengala esquerda da Gêzinha. O Laércio apresentou-nos a um seu amigo mecânico numa loja de motos e enquanto Jardel impacientemente (não havia tilápias para acalmá-lo) esperava a contragosto, comprei o retentor de bengala, e o competente “Mister” acabou com o lacrimejar da G.

			Despedimo-nos do nosso generoso anfitrião e amigo Laércio, que por muito pouco não deixou tudo que havia por fazer em sua vida cotidiana e seguiu conosco. Faltou muito pouco. Não fossem esposa, filhos, trabalho...Valeu, Lala!

			Santa Catarina!

			BR 116, Régis Bitencourt, um acidente com um caminhão tanque (capotou e pegou fogo), fez-nos enfrentar, outra vez, o corredor de pneus de caminhões enfileirados. Dessa vez estavam parados e o risco era alguém a pé atravessar entre um caminhão e outro, ou abrir uma porta na altura das nossas cabeças. É tenso sim!

			BR 376, buscar a 101 litorânea para chegar a Florianópolis! Vai ser legal conhecer a ilha e trazer a Gêzinha de volta à sua primeira morada – comprei-a de uma revenda nessa bela (dizem que é belíssima!) ilha-cidade–. Estrada boa, trânsito tranquilo, paradas habituais – a cada 250 km – para abastecimento, substituição de líquidos corpóreos (“xixi” e água), lanches leves e rápidos – nossa opção fora a de duas refeições propriamente ditas, apenas no desjejum antes de sair e jantar/almoço em cada pernoite –.

			Tão logo nos aproximamos de Joinville (SC) começou a guerra! Parecia uma “corrida maluca”! Hora do rush e tive a impressão de que os pais de todos aqueles motoristas estavam sobre o cadafalso. Ultrapassagens forçadas entre si, colavam nas traseiras uns dos outros, ultrapassagens pela direita, “zig zags” bruscos, ausência de setas e a gente em meio a tudo isso sendo mais ágeis, mas, e sobretudo, mais frágeis. Devido à pouca distância entre os veículos, tínhamos pouco tempo para ver o que estava no meio do asfalto, e por pouco não atropelamos uma “banda de rodagem” de pneu de caminhão, inteira e jogada sobre a pista. O Jardel resolveu comprar a briga com os carros e eu, sendo “arrastado” por aquele turbilhão de tensões, decidi dar um basta! Ultrapassei-o e sinalizei para entrar no primeiro posto que apareceu. Meu destino, ao menos naquele dia, não mais seria Floripa. 

			Balneário Camboriú nos receberia com sua orla cheia – ainda é verão – de jovens, turistas, “loiras blumenáuticas”, como diria Gil, e uma das mais saborosas e generosas refeições de toda a viagem! Um restaurante em frente à praia oferecia um cardápio de duvidar. Era verdade! Uma surpreendente e deliciosa verdade!

			Que tal uma caminhada à brisa marinha, para alivio nas consequências da gula provocada pelas muitas horas de apenas leves “beliscadinhas”, em oposição à generosidade do jantar? 

			Andar em meio àquele “clima” de verão, gente fazendo esportes na areia, vôlei, futebol, nos calçadões patins, jogging, gente pedalando, passeando, chopp “a granel” nas mesas dos bares... confesso que despertou uma enorme vontade de ficar mais dias. Não dá, então, restou tomar uma água e estávamos de volta ao hotel!

			Um bom quarto, e enquanto no seu próprio refúgio o Jardel provavelmente já dormia, chega a hora de escrever um pouco, contar aos filhos e amigos no grupo do aplicativo, as aventuras do dia. Quando havia energia ainda, eu postava uma cópia num “post” na minha página da rede social. Admito que escrever, editar erros de digitação e linguística em um smartphone, não é o paraíso da comunicação, mas era do que dispunha. Tampouco houvera de minha parte, desde o início da viagem, a intenção ou compromisso de fazer relatos diários e minuciosos, no entanto, estava gostando disso apesar dos pesares (das pálpebras)!

		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
			30/01: a “Serpente” da serra (SC)

			[image: ]

			Esse foi o “dia das estradas”! Saímos de Camboriú para conhecer a famosa Serra do Rio do Rastro. BR 101 Sul, passamos ao largo de Floripa – frustração: não haveria um dia a mais no planejamento que pudesse ser dedicado a conhecer a ilha – e após parada para abastecimento num posto, de onde eu só podia vislumbrar o que não veria de perto (parte do litoral da ilha estava à frente e relativamente próximo). Uns minutos de contemplação. Intimamente eu me prometia uma segunda oportunidade. 

			Seguir. E seguindo, demos uma boa “esticada” até tudo parar. Congestionamento de, nada menos que, 10 km e alguns metros entre caminhões (no corredor de pneus, lembram?). Calor, riscos? Tudo de novo! 

			Após esse transtorno, deixamos a BR e pegamos uma “estadual” até a cidade base da Rio do Rastro, a pequena Lauro Muller... de lá, quase sem perceber, em instantes estávamos “nela” – as curvas começam suaves e de repente você se dá conta que já está sendo engolido pela longa serpente de asfalto e concreto que sobe ou desce a montanha, circundada por um belíssimo vale de verde e rocha! –. Como sempre a presença marcantemente incômoda dos caminhões (as estradas são deles!). Um desses mamutes de aço achou de quebrar justo no meio da descida. Engarrafamento nos dois sentidos, o bicho ficara sem embreagem no meio de uma curva, descendo, ao tentar fazer um movimento em marcha a ré, buscando corrigir uma entrada mal calculada. Apenas as motos passavam. Chegamos ao ponto do quase acidente quando já estava um guincho prestes a puxar o estacionário truck. Não fosse uma ousada manobra minha, que num ímpeto inexplicável passei no único e estrito espaço que ainda havia nessa operação-resgate, teríamos perdido um tempo precioso. Ao me ver do outro lado, os surpresos controladores permitiram também a passagem da F 800 azul. 
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